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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório apresenta os registros das visitas feitas aos atores sociais no 

município de Salvador/BA nos dias 21 e 22 de novembro de 2012. 

O objetivo das reuniões foi apresentar o Projeto “Redução da Informalidade por meio 

do Diálogo Social”, coordenado pelo DIEESE e desenvolvido no âmbito do Convênio 

com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (DIEESE-BID ATN/ME-11684-BR) 

aos atores locais e convidá-los a, no decorrer de 2013, integrar o Projeto realizando de 

forma participativa um levantamento das principais necessidades e ações para o 

enfrentamento da informalidade na Cadeia da Construção, com vistas a definir um 

Plano de Ações para o enfrentamento da informalidade no setor.  

 

DESCRIÇÃO DO EVENTO/REUNIÕES 

Tipo de Atividade: Visitas de Sensibilização  

 Local: Salvador, Bahia 

 Data: 21 e 22 de novembro de 2012            

 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 

NOME ENTIDADE 

Adalberto Galvão SINTEPAV 

Ana Georgina da Silva Dias DIEESE 

Ângela Maria Schwengber DIEESE 

Antônio M. Juriti  SINTEPAV 

Cristiane Garrido DIEESE 

Elder Brito SINTEPAV 

Elias Nunes Dourado SETRE 

Flávia Santana Rodrigues DIEESE 

Flávio Batista dos Anjos SINTEPAV 

Flávio Francisco de Fraga SINTEPAV 

http://dieese.org.br/phprojekt/contacts/contacts.php?mode=forms&action=members&ID=835&sort=vorname&direction=ASC
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Flora Lassance Vieira Brioschi SINTEPAV 

Frederico Fernandes SETRE 

Gilson Bonfim SINTEPAV 

Golda Mazur Dias Lima SINTEPAV 

Irailson Warneaux SINTEPAV 

João Batista SINDUSCON 

João Bosco de Lima SINTEPAV 

José Luiz de Oliveira SINTEPAV 

Ledja Austrilino NCST 

Luis Vitor M. Costa SINTEPAV 

Nair Goulart Força Sindical  

Natã Silva Vieira DIEESE 

Natali Machado Souza DIEESE 

Patrícia Mendonça NCST 

Paulo César R. Nascimento SINTEPAV 

Paulo Roberto S. dos Santos SINTEPAV 

Ranildo Domingos de Souza SINTEPAV 

Reinaldo Anjo SINTEPAV 

Roberto F. Santos da Anunciação SINTEPAV 

Rosane de Almeida Maia DIEESE 

Rosiel dos Santos SINTEPAV 

Ruth Coelho Monteiro Força Sindical  

Sandra Valente Sande SINDUSCON 

Sara Regina C. Santos SINTEPAV 

Wagner Silveira Bastos SINTEPAV 
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DESCRIÇÃO DAS VISITAS 

 

Dia 21/11/12 – Reunião na Secretaria Estadual do Trabalho, Emprego e Renda - 

SETRE (manhã). 

A reunião, agendada com o Chefe de Gabinete da SETRE, Elias Dourado, teve por  

objetivo apresentar o Projeto “Redução da Informalidade por meio do Diálogo Social” e 

convidar o governo estadual para participar do Piloto da Construção a ser desenvolvido 

em Salvador. Aproveitou-se a oportunidade para tratar do interesse de ambas as 

instituições no desenvolvimento de outro piloto no âmbito do Observatório do Trabalho 

da Bahia, por este motivo, a atividade contou com a presença de técnicos do DIEESE e 

da SETRE que já atuam no Observatório do Trabalho.  

O Observatório do Trabalho da Bahia é resultado de convênio firmado entre o Governo 

do Estado, por meio da SETRE, e o DIEESE. Em funcionamento desde setembro de 

2010, tem como objetivo assessorar e prestar apoio técnico à SETRE com informações, 

análises e propostas de ações em relação às questões do mundo trabalho.  

A abertura da reunião foi feita por Angela Schwengber, Supervisora dos Observatórios 

do Trabalho que explicou que ao aproximar o Observatório do Trabalho da Bahia ao 

Projeto Redução da Informalidade por meio do Diálogo Social, pretende-se realizar dois 

pilotos simultaneamente e contribuir de maneira mais efetiva para a construção de 

políticas públicas voltadas para a redução da informalidade na Bahia e acrescentou que 

a o estado foi escolhido por concentrar uma expressiva porcentagem de ocupação 

informal nos mais diversos setores e por apresentar elevado interesse na formulação de 

políticas publicas integradas e participativas.  

Em seguida, Rosane Maia apresentou um breve histórico do Projeto, bem como seus 

objetivos, as parcerias firmadas com as demais instituições nacionais e os pilotos 

selecionados para a nova fase, frisando que o objetivo do Projeto é elaborar 

coletivamente possíveis alternativas para as dificuldades apresentadas em cada piloto. 

Elias Dourado questionou o porquê da escolha do setor da construção para o piloto e 

qual o papel da SETRE no Projeto. Rosane Maia explicou que as diretrizes para a 

escolha dos pilotos são três: 1) setorial; 2) vontade política dos atores sociais envolvidos 

e 3) capacidades interinstitucionais. Em âmbito nacional, os atores sociais são 

representantes de diversas instituições que estão ligadas ao Projeto através de um 
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Comitê Técnico-Executivo nacional. Este Comitê tem representação de todas as 

Centrais Sindicais, isto significa que o trabalho a ser desenvolvido no Piloto não ficará 

restrito à base do sindicato que estiver à frente do trabalho. Rosane explicou ainda que a 

participação da SETRE é de extrema importância, pois, como nos pilotos que já estão 

em andamento, diversas ações para redução da informalidade demandaram a efetiva 

participação do governo estadual.  

Elias Dourado informou que, do ponto de vista político, não haveria problemas para 

implantação do Piloto no setor da construção, mas ponderou se não seria mais 

proveitoso se não fosse escolhido outro setor como comércio e serviços onde a 

informalidade é mais expressiva. Rosane esclareceu que a discussão na construção se 

dará de maneira bastante abrangente e pode-se enfatizar, por exemplo, a formalização 

dos trabalhadores conta própria como Micro Empreendedores Individuais – MEI, já que 

estes prestam vários tipos de serviços e representam mais de 40% dos trabalhadores do 

setor. Além disso, lembrou que o segundo piloto a ser desenvolvido no âmbito do 

Observatório do Trabalho pode focar um destes setores.  

Em seguida, Rosane enfatizou que o DIEESE é o mediador do processo, mas o diálogo 

só avança quando as instituições envolvidas compreendem o que desejam alcançar. 

Com o avançar da discussão, espera-se alcançar o desenvolvimento de um plano de 

ações conjunto, cuja execução ficará sob a responsabilidade das instituições 

participantes, através do empoderamento dos atores sociais envolvidos.  

A reunião chegou ao fim com sinalização de data da primeira oficina de diálogo social 

para março e com a indicação de Frederico Fernandes, coordenador do Observatório do 

Trabalho da Bahia pela SETRE, como representante do governo estadual. 

 

Dia 22/11/12 – Reunião com o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção de Estradas, Pavimentação, Obras de Terraplanagem, Montagem e 

Manutenção Industrial do Estado da Bahia – SINTEPAV/BA na sede da Força 

Sindical (tarde). 

A reunião foi iniciada pelo Secretário Geral do SINTEPAV/BA, Paulo Roberto, que 

agradeceu a presença de todos e falou sobre a importância da realização do Piloto no 

setor da construção, por se tratar de um setor em expansão e responsável por grandes 
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obras na Bahia. Em seguida, convidou representantes das entidades presentes para 

compor a mesa de abertura.  

Ana Georgina Dias, Supervisora do DIEESE na Bahia, agradeceu a recepção da Força 

Sindical. Em seguida, fez uma breve apresentação do Projeto, finalizando com um 

agradecimento a todos pela presença.  

Posteriormente, Ledja Austrilino, membro do Comitê Técnico-Executivo do Projeto e 

representante da Nova Central Sindical dos Trabalhadores, manifestou a alegria de estar 

presente na abertura dos trabalhos do Piloto da Construção e contou sua experiência de 

participação no Piloto do Polo de Confecções do Agreste Pernambucano. Ao finalizar, 

declarou sua disposição para participar da troca de experiências entre os dois pilotos.  

Segundo a presidente da Força Sindical na Bahia, Nair Goulart, a democracia se 

reafirma com o diálogo e iniciativas como as do Projeto indicam o avanço do 

Movimento Sindical do Brasil, uma vez que leva ao trabalho conjunto entre as Centrais 

Sindicais em discussões de âmbito nacional. Para exemplificar outras ações que 

exigiram a união entre as Centrais Sindicais, Nair citou o movimento nacional pela 

valorização do salário mínimo, intermediada pelo DIEESE, lembrando que os 

resultados da discussão estão sendo tomados como modelos por outros países.  

Em seguida, a palavra foi passada a Rosane Maia. A coordenadora afirmou que a 

realização do Projeto tem sido uma grande oportunidade de aprendizado para o 

DIEESE. No decorrer dos pilotos anteriores, pode-se perceber que a informalidade é um 

problema tão complexo que tem diferentes soluções a depender do setor e local onde se 

apresenta. Enfatizou que o objetivo do Projeto é buscar meios para que todos os 

trabalhadores estejam protegidos pelas leis trabalhistas e previdenciárias. Iniciativas 

como esta, buscam o fortalecimento da sociedade para que o país continue no caminho 

do desenvolvimento.  

A respeito da construção, Rosane expôs que, além de outras formas de apresentação da 

informalidade que podem ser discutidos, neste setor há um grande número de 

trabalhadores conta própria que não contribui para a Previdência Social e, portanto, 

encontra-se sem proteção social. Acrescentou que o enfrentamento deste e de outros 

problemas que possam surgir no percurso se dará através da construção de uma rede 

local que dará visibilidade aos fatos e buscará propor políticas e ações por meio do 

diálogo social.  
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Para Bebeto Galvão, presidente do SINTEPAV/BA, a apresentação do Projeto foi 

bastante esclarecedora e permitiu perceber que o Sindicato tem condições de contribuir 

com o debate. Para o sindicalista, o Piloto permitirá conhecer as fragilidades do setor e 

colocará diante dos participantes a possibilidade de superá-las através do diálogo social. 

O presidente afirmou que tem consciência que o Sintepav sozinho não está apto a 

discutir e propor soluções para o problema da informalidade, por este motivo, está 

disposto a contribuir na formação da rede local de atores sociais. A princípio, sugeriu a 

participação de membros do Sindicato Nacional da Indústria da Construção Pesada – 

SINICON nas oficinas de diálogo social e se comprometeu a reunir-se com a diretoria 

do SINTEPAV para pensar em outras indicações e para começar a delinear problemas 

que poderão ser trabalhados com vistas a facilitar o desenvolvimento da primeira 

oficina.  

Nair Goulart incentivou os sindicalistas presentes a aproveitarem o desenvolvimento do 

Piloto para aprofundarem seus conhecimentos e para se capacitarem. Para ela, este será 

um momento de formação e o movimento sindical baiano poderá ousar, pois está diante 

de grandes possibilidades de mudanças. Ademais, a participação da Subseção do 

DIEESE, com a economista Cristiane Garrido, terá um papel essencial nesse processo 

de formação e qualificação do debate. 

Rosane encerrou a atividade agradecendo o momento proveitoso de conversa e 

demonstrando satisfação com a compreensão que os presentes tiveram das 

possibilidades do Projeto.  

 

Dia 23/11/12 – Reunião com o Sindicato da Indústria da Construção do Estado da 

Bahia – SINDUSCON/BA (manhã). 

Além da coordenação do Projeto e técnicos do DIEESE, a reunião no SINDUSCON 

contou com a participação de Ruth Monteiro, representante da Força Sindical no Comitê 

Técnico-Executivo Nacional. Também estiveram presentes Sandra Sande, 

Superintendente, e João Cavalcante, Gerente de Relações Trabalhistas, ambos do 

SINDUSCON.  

Ana Georgina Dias, supervisora regional do DIEESE, agradeceu aos representantes da 

entidade pela recepção e explicou o motivo da reunião. Em seguida, Rosane Maia fez 

uma breve apresentação do Projeto.  
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João Cavalcante interrogou porque o Piloto focaria na construção pesada já que a 

informalidade se apresenta de forma menos expressiva nas grandes obras. Rosane 

explicou que o debate acontecerá de maneira ampla, podendo abranger os trabalhadores 

de obras residenciais e de menor porte. Ruth Monteiro acrescentou que o objetivo da 

discussão é buscar soluções para a informalidade que sejam ideais para o trabalhador da 

construção, independente do porte da obra.  

Para demonstrar a importância do debate, Ruth Monteiro frisou que o problema da 

informalidade abarca quase 50% dos trabalhadores da construção. A alta porcentagem 

foi questionada pelo representante do SINDUSCON e Ana Georgina explicou que estes 

números levam em consideração os trabalhadores sem carteira assinada e os conta 

própria, acrescentando que a pesquisa, feita pelo DIEESE, tem como base dados da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD e da Relação Anual de 

Informações Sociais - RAIS.  

João defendeu que a burocracia e o alto custo são fatos que afastam os micro e pequenos 

empreendedores da formalização. Para o gerente, uma avaliação do custo social da 

informalidade comparado aos custos da formalização é algo pertinente ao Projeto. 

Rosane ponderou que compete ao setor patronal aproveitar o espaço de diálogo social 

proporcionado pelo Projeto para trazer estas indagações a fim de que sejam discutidas 

de forma ampla visando que na próxima década estas questões já tenham sido 

superadas. 

Sandra Sande indicou a participação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção Civil da Bahia – SINTRACON/BA na discussão e garantiu a presença do 

SINDUSCON nas oficinas de diálogo social a ocorrer em 2013. 

 

 

 

  

 

ANEXOS – FOTOS E LISTAS DE PRESENÇA 

 



10 
 

 
Visita à SETRE 

 

 
 

  

Visita ao SINTEPAV/BA 

 



11 
 

 
Visita ao SINDUSCON/BA



12 
 

 



13 
 

 



14 
 

 



15 
  



16 
  



17 
 

 

 

 

 

 

 

  


